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PREFACIO 

ENtre os defcubrimentos fcientificos donoi- 

fo feculo nas matérias das fciencias na- 

turaes , julgo eu , que não lia nenhuns mais fa- 

mofos, do que os do Grande Newton, que con- 

cordou a Mechanica Celefte com aTerreftre. An- 

tes delle os difcurfos dos Fyficos ácerca da Af- 

tronomia erão tão vários, e tão incertos, que na- 

da dizião que mereceíTe attenção. Qual formava 

no feu cérebro Geos, que nunca Deos tinha fei- 

to; e movimentos deAftros, que nunca fe tinhão 

obfervado. Qual hia bufcar os Anjos , para con- 

duzir os Planetas por certos caminhos tortuofos, 

e irregulares dos Epiciclos , que lhes paredão 

precifos para explicar as obfervações Celeftes. 

Qual fazia revolver tudo n'uns redemoinhos im- 

menfos, que tudo arrebatavão, Vortices que pri- 

meiro lhes tinhão revolvido os cérebros. Até que 

Newton , olhando fimplesmente para as leis da 

gravidade nos corpos Terreftres , medindo a di- 

minuição que todas as acções tem nas diverfas 

diítancias em que obrão, e applicando-as aos cor- 

a ii Pos 
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pos Celeftes , que pézão mutuamente huns para 

os outros :.obfervando as diverfas forças centrí- 

fugas dos corpos, que girao huns á roda dos ou- 

tros , fem mais nada deo na mola real defle paf- 

mofo relogio Celcfte , em- que toda a variedade 

de movimentos fummamente complicados nafce 

de princípios fummamente limples que vemos 

aqui na terra praticados a cada palfo: de fórma, 

que nenhuma diíferença acha o Fylico nos movi- 

mentos dos Aítros , que não veja aqui na terra 

nos corpos com que atiramos , os quaes obede- 

cem ás leis da projecção, e leis da gravidade; e 

fó com eftas duas leis fe explica tudo quanto ha 

no Ceo , como melhor fe conhece pelos pontos 

feguintes. > 

t .\;jD 
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PARTE I. 

Da Mecbanica Terrejire. 

§. r. 

Da Noção do Corpo Fyfico*■ 

EM duas accepções fe pôde tomar a pala- 
vra Corpo, porque os Mathematicos a to- 
mão pela tripla extensão, de comprimen- 
to, largura, e profundeza ou altura. Po- 
rém o Fyfico entende por corpo efta ex- 
tensão junta com a impenetrabilidade; e 

daqui fe fegue , que fendo impoflivel o Vacuo no pri- 
meiro fentido , não o he no fegundo. Tem logo o 
corpo Fyfico duas propriedades na Materia de que 
fe compõe , e são a Extensão, e a Solidez, ou im- 
penetrabilidade. A Extensão não confiite na fepara- 
ção de partes fora de partes, mas na diverfa diltan- 
cia de certos pontos fixos , que fe coníiderão: o que 
luppofto, dizemos o feguinte. 

I Todo o corpo fyfico he divifivel in infinitum, 
fe a divisão for mathematica. 

1 Nenhum corpo fyfico he divifivel in infinitum 
com divisão fyfica. De cada huma deltas verda- 
des daremos demonltraçòes. 

' 3 He logo indifpenfavel confeflar que no corpo 
fyfico ha partes, que já fe não podem dividir fy- 
ficamente, mas que fe podem dividir mathemati- 
camente. 

4 A divisão fyfica , não fó feita, mas poifivel, pe- 
\ de 
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dc aftual diítinção real de partes , de forma que 
huma não feja outra. 

y A divisão mathematica fe contenta com que 
huma parte feja mais diftantc que a outra de cer- 
to ponto fixo. 

6 A divisão fyilca dos corpos he tão prodigiofa- 
mente grande, que nenhuma idéa que formemos 
chega a igualar a realidade; o que fe conhece na 
admirável pequenhez dos infedtos, e fua organi- 
zação prodigiofa, que os Microfcopios nos enfí- 
não; e na prodigiofa extensão do ouro; de fórma 

- que no pezo de huma onça de ouro fomos obri- 
gados a confeflar que ha onze mil e quinhentos 
contos, e 480 mil partículas vifiveis d'ouro. 

§. II. 

Da folidez da Materia , e princípios da Ar- 
cbiteflura. 

POÍla eíla noção da Solidez-, iíto he, que a mate- 
ria não foffre que no feu lugar entre outra feme- 

lhante natureza, dizemos que 

1 O Efpaço não he materia. 
a O Eípirito não he materia. 
3 Nenhuma particula de materia pôde compene- 

trar-fe com outra particula de materia. 
4 Cada particula de materia fimples he de huma 

dureza fumma. 
5- Huma ferie de particulas de materia, fe foíTe 

fuftentada dos lados para não encurvar, poderia 
fuítenrar hum pezofummo. Donde inferimos, que 

6 Ascolumnas verticaes, ainda que delgadas, fe 
não vergarem, são fortiíTimas. 

As 
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7 As obliquas são menos fortes; e tanto menos , 

quanto mais inclinão. 
8 Dizemos que as columnas inclinadas, fendo de 

pdo, são mais feguras que as de pedra , pofta a 
melina inclinação, e grolTura; excepto fe for mui 
pequena a inclinação. 

9 As Verticaes de pedra são mais feguras , fen- 
do de muitas peças parallelas , que de liuma fó 
peça. 

10 Nas rodas do9 coches, e feges não devem fer 
os raios perpendiculares ao eixo, mas inclinados. 

11 As abobadas fe devem reduzir a columnas mu- 
tuamente inclinadas; e por iíTo as de meio circu- 
lo perfeito são mais feguras que as abatidas. 

12 As abobadas quanto mais abatidas, quanto maio- 
res encontros pedem. 

13 Devem fer carregadas não íó no feíxo, mas 
em huma boa porção do arco, á ilharga delle. 

14 As de huma peça fó são muito mais fracas que 
as de muitas peças poftas na direcção dos raios. 

15* Daremos a razão, porque fobre hum ovo ao al- 
to fe pôde pôr hum grande pezo fem que fe que- 
bre; e porque entre as duas mãos pofto ao com- 
prido refilte á maior força de hum homem. 

§. HL 

Da Attraccão da Cohesuo entre aí partículas da ma- 
teria , onde fe trata dos Tubos Capiliares. 

NA Natureza conhecemos varias efpecies de At- 
traccão , que feguem leis differentes: huma he 

a Attracçao geral entre os corpos Celeftes, ou mu- 
tua gravidade, que, como diremos , na Altronomia de- 
crelce na razão iuverfa dos quadrados da diltancia: 

a 
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a outra he a Magnética e Eleitrica; outra he dos 
corpos fenfiveis fobre a fubftancia da luz; outra em 
fim he a que chamão de Cohesão, que fomente tem 
lugar no contado; fobre a qual dizemos que 

i Todas as partículas dos fluidos, em quanto o 
fluido fublilte, fe attrahem mutuamente. 

1 Não fe pôde attribuir ao pezo doar, fazerem- 
fe as gotas dos fluidos esféricas, quanto lhes per- 
mitte o feu pezo. 

3 Exceptuando o azouge , e metaes derretidos , 
reconhecemos attracção entre os folidos, e os flui- 
dos. 

4 Também exceptuamos a agua a refpeito dos 
corpos oleofos. 

5 Também reconhecemos attracção entre os fo- 
lidos, fe as fuas fuperficies fe ajuflão, como lie 
precifo. 

6 Deita maior ou menor Cohesão das partes pro- 
cede ferem huns corpos fluidos , outros moles, ou- 
tros duros. 

7 Eda attracção de Cohesão crefce ou diminue, 
conforme a tuperficie, em que fetocão as parti- 
culas,-ou moléculas , que pela fua configuração, 
grandeza, e póros pode muito variar. 

8 A elta attracção de Cohesão devemos attribuir a 
fufpensão dos fluidos nos Tubos Capillares aílima 
do feu nivei. 

9 Não reconhecemos efta fubida exadtamente na 
razão inverfa dos diâmetros dos Tubos , poíto 
que fenfivelmente o 1'eja. 

IO Eítc effeito fedeve attribuir á attracção dos fo- 
lidos fobre as partículas do fluido que o tocão, 
o á attracção deitas humas fobre as outras pelos 
raios da columna do fluido até ao centro da co- 

i. lumna. Po- 
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II Podem fubir os fluidos em vafos largos mui- 

to aflima do nivel, fe na parte fuperior íe termi- 
narem em capillares nimiamente tenues, confor- 
me as experiências de M. Jurin. 

iz Daremos a razão defle fenomeno raro, o qual 
confifte em que he tão tenue a columna de ar, 
que refponde ao capillar fuperior, que não baila 
o feu pezo para vencer a Cohesão das partículas 
de agua , que fe pégão ás paredes do capillar ; co- 
mo a propria experiência repetida nos tem enfi- 
nado. 

13 A fubida dos fluidos nos Tubos capillares, no 
vacuo do mefmo modo que no ar, nos obriga a 
não recorrer neíle effeito communiílimo ao pezo 
do ar. 

14 Do mefmo modo a adhesão mutua nos planos, 
que fubfifte até no vacuo , nos obriga a não re- 
correr para efle effeito lenão á Cohesão dos cor- 
pos , e defprezar o pezo do ar : achando muita 
differença nelle effeito dos hemisférios de Mag- 
deburgo. 

§. IV. 

Da Porofidade dos Corpos. 

COmo nos perfuadimos que a materia he da mef- 
ma efpecie em todos os corpos, e que pela ef- 

pecie de corpos he que fe diverfifica, o que he ve- 
roíimil, mas não demonftrado, tiramos asconfequen- 
cias feguintes. 

1 Em todos os corpos ha poros, e em cada ef- 
pecie de corpos ferão diveríbs ou na quantidade, 
ou também na figura. 

2 A quantidade de póros em cada corpo efpeci- 
b fi- 

x 
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fled fe deve medir pela razão inverfa da gravi- * 
dade efpecifica. 

3 Dando ao ouro ( fegundo aconjeótura de New- 
ton) tanto de materia, como de póros, fe julga 
que a agua tem 37 partes do feu volume , que 
correfpondem aos póros , e fómente huma , que lie 
occupada de materia folida: não obftante confef- 
farmos que a agua he incapaz de comprefsão 
fenfivel. 

4 Podemos por eíle mcfmo cálculo conjedturar a 
quantidade de póros que ha na noíTa carne, que 
são 39 vezes mais do que a materia folida; e da- 
qui fe dá a razão de que 

5" Ainda de inverno perdemos pela tranfpiração 
infenfivel muito mais de metade de todo o ali- 
mento que tomamos, fegundo as experiências de 
SanSforius, e Dodart, que de cada onça dizem 
que perdemos finco oitavas. 

6 Também fe explica a promptidão com que 
obrão no noíTo interior os remedios topicos. 

7 Também daremos a razão dos effeitos da tin- 
ta fimpatica , que atravelía em poucos minutos 
todas as folhas de hum livro , para ir fazer ne- 
gras as letras brancas, que feefereverão no prin- 
cipio delle, fem macular as folhas intermédias. 

8 Daremos a razão , porque com o calor huns 
corpos fe dilatao , outros fe apertão ; e porque 
nos inftrumentos muficos as cordas de metal , e 
os de inteftinos por modos contrários fe defafi- 
não com a mudança do tempo. 

9 Daremos a razão, porque o vidro , nimiamente 
delgado, atura todo o calor, ainda que repentino; 
e porque eítala o vidro mais groifo com a mu- 
dança repentina de grande calor, ou grande frio» 

iò Daremos a razão, porque os fluidos em chegan- 
do 
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do a ferver não concebem mais calor , por mais 
que le reforce a força do fogo. 

II Ultimamente diremos, porque os metaes derre- 
tidos , quando fe confolidão, fe condensao , e a 
agua pelo contrario fe dilata quando fe gela. 

§. V. 

Das leis da Inércia dos Corpos, quando ejlão 
quietos , e quando Je movem. 

CHamamos Inércia a incapacidade que tem a ma- 
teria para mudar por ft mefma do citado em que 

fe acha, do que tiramos as confequencias feguintes. 

i Toda a materia , em quanto eftá quieta, faz for- 
ça pelo feu eítado, para fe confervax nelle; até 
que força eílranlia a mude para o movimento. 

1 Toda a materia quieta tem reíiítencia de Inér- 
cia para o movimento, fegundo a fua maífa. 

3 Toda a reíiítencia da Inércia de quietação cref- 
ce, quando crefce a velocidade, que lhe querem 
dar. 

4 Eíla reíiítencia não crefce na razão da veloci- 
dade, que lhe querem dar, mas na razão do qua- 
drado da velocidade. 

5" Quando fe quer augmentar a velocidade ao cor- 
po , que já fe move , a reíiítencia nao fe mede 
pelos novos gráos de velocidade, nem pelo qua- 
drado defla nova velocidade, mas pela diferen- 
ça que vai do quadrado da velocidade antiga 
ao quadrado da velocidade nova : v. g., para 
o i.° gráo de velocidade ha reíiítencia i ; pa- 
ra o 2.° gráo , refiltencia 3; para o 3.0 reíiíten- 
cia para o 4.0 refiítencia 7, &c. 

b ii Ef- 
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6 Eda refiftencia por caufa da velocidade adqui- 

rida, fe deve multiplicar pela maíla do corpo que 
eftava quieto; e o produéto he a medida das for- 
ças da Inércia da quietação. 

7 Do mefmo modo, quando o corpo eftá em mo- 
vimento , refifte pela fua Inércia á deftruição def- 
fe movimento , donde fe tirão as confequencias 
feguintes. 

8. Mede-fe efta refiftencia pela maíTa. 
9 Mede-fe também pelo quadrado da velocidade. 

10 Quando fe diminue a velocidade , mede-fe a 
refiltencia do corpo em movimento pela diffe- 
rença do quadrado da velocidade antiga ao qua- 
drado da nov3 : de fórma que o corpo que tein 
velocidade 6 , quando perde o fexto grão , faz 
refiftencia n ; quando perde o quinto , refiften- 
cia 9, no quarto refiftencia 7, &c. 

§. VI. 

Das forças da Acção , e Reacção, onde Je trata das 
forças vivas e mortas. 

Estabelecemos primeiro alguns princípios certos, 

1 Que não ha acção fem reacção contraria. 
1 Que toda a acção he igual á reacção. 
3 A medida das forças lie a fomma de todos os 

effeitos que podem fazer, fem fe renovarem em 
quanto obrão. 

4 O que fuppofto , chamamos Forças mortas a- 
quellas, que apenas nafcem , são deftruidas por 
refiftencia contraria , como v. g. a força de hum 
grave fufpenfo por hum prégo. 

5 Chamamos forças vivas aquellas , que fem fe- 
rem 
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rem deílruidas, fe vão juntando no mefmo cor- 
po em movimento , continuando elle na acção ; 
como quando hum grave cahe livremente: e fup- 
poffo ilto , dizemos que 

6 As forças vivas fe medem pela mafla. 
7 Também fe medem pelo quadrado da veloci- 

dade. 
8 AfErmamos, que contando-fe as forças do cor- 

po em movimento fómente pelo produdo da maf- 
ia pela velocidade , fe feguem os abfurdos fe- 
guintes. 

9 Primeiro , que os effeitos não correfpondem 
ás caufas totaes; porque duplicando-fe fó a maff 
fa, os effeitos são duplos; mas duplicando-fe fó- 
mente a velocidade, os effeitos são quádruplos. 

10 Segundo , que as forças duplas no pêndulo 
produzem no mefmo tempo effeitos quádruplos. 

11 Terceiro. Ainda concedendo gratuitamente , 
que quando a velocidade lie dupla, o tempo da 
acção he duplo , por iffo forças 2 obrão no i.° 
teinpo effeitos dous ; e no i.° tempo outros ef- 
feitos dous, o que fomma effeitos 4; nella dou- 
trina temos hum de tres abfurdos; porque 

.12 Ou no primeiro tempo, em que temos effeitos 
2 , perecem forças 2 , e já não ficão forças para 
obrar no fegundo tempo; e então ha effeitos iem 
caufa; 

13 Ou perecem forças 1 , fendo os effeitos 2, o 
que também he abfurdo, por não terem os effei- 
tos iguaes ás forças que nelles fe confumírão; 

14 Ou não perecem no i.° tempo forças algumas, 
obrando effeitos 2; e então pela melma razão no 
2.0 tempo não devem perecer forças algumas em 
produzir os novos effeitos, porque tem o mefmo 
privilegio dos primeiros; e perfeyerará. a caufa, 

pro- 
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produzindo fempre novos effeitos, fem nunca fe 
confumirem forças, o que lie abfurdo. 

Quarto abfurdo- A mefma mola elaflica dobra- 
da do mefmo modo, poderá quando fe folta pro- 
duzir ora forças 10 , ora mais de 14 , ora 20; 
porque confta por experiências confiantes , que 
atira com mafla 1 a velocidade 10; com mafia 2 
a velocidade mais de 7 ; e com mafia 4 a velp- 
cidade 5* j e contando com Leibnitz, fempre são 
forças 100. 

16 Quinto* Na refoluçao do movimento comporto 
no parallelogramo reélo de 3 por 4, temos a velo- 
cidade pela diagonal com velocidade , e forças 5, 
perde no choque forças 3, e conferva forças 4; 
mas contando com Leibnitz, havia forças 25, pcr- 
dem-fe no choque 9, e confervão-fe 16. 

17 Sexto abfurdo. No choque de hum corpo não 
elaftico em movimento com outro igual quieto, 
apparecein depois do choque as mefmas forças 
do que antes , e a contusão em ambas apparece 
feita, fem que perecefiem forças algumas, que a 
fizeflem. 

18 Sétimo. No choque de hum corpo elaftico com 
velocidade 4, mafla 1, com outro quieto, mafia 
3, também elaftico , as forças antes do choque 
erão4, e depois do choque apparecem o. Mas con- 
tando com Leibnitz, antes e depois são forças 16. 

19 Oitavo. As forças centrífugas não feguirião a 
razão direifta dos quadrados das velocidades , pof- 
ta a mefma diílancia; ou inverfa dos quadrados 
dos tempos periódicos, como a experiência moftra, 
e os cálculos da Aftronomia mofirão que são. 

20 Nono abfurdo. Nas communicaqôes das forças 
pelas leis do choque não fuccederião as experi- 
ências como he conftante, porque não concorda- 

ria 
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ria a fomma das forças antes do choque com á 
font ma das forças confervadas, coinmunicadas, e 
extinéfas na contusão, 

ar Além difto dizemos , que todo o movimento 
nafce da velocidade accelerada, e fe extingue com 
velocidade retardada; e que faz ver, que para dar 
o i.° gráo de velocidade, são precifas forças i, 
para o fegundo forças 3, para o terceiro forças 
5 , &c. feguindo lèmpre a differença dos quadra- 
dos das velocidades. 

n Novas experiências nos fazem crer, que quan- 
do a razão reciproca de mafias, e velocidades da- 
vão equilíbrio nas forças mortas ; quando eíles 
mefmos corpos pafsão para obrar com forças vi- 
vas , fazem effeitos defiguaes, feguindo os produ- 
étos das mafias pelos quadrados das velocidades. 

§. VII. 

Do Equilíbrio dos pezos , onde fe trata da Theori- 
ca da balança cotnmua, e Centro da gravidade. 

CHamamos Centro da gravidade aquelle ponto, 
pelo qual fe o corpo ficafie fufpenfo , todas as 

partes ficarião em equilíbrio , e immoveis. Daqui le 
leguem as verdades feguintes. 

I Eftando fuftentado o Centro da gravidade , o 
corpo não pôde cahir, nem rodar; e fica fuften- 
tado toda a vez que a linha vertical, tirada def- 
feCentro, cahir dentro da bafe. 

a Toda a vez que efia vertical cahe fóra da bafe, 
o corpo femove para efia parte, edefce o centro. 

3 Se o Centro do movimento coincide com o Cen- 
tro da gravidade, fica a balança immovel em qual- 
quer lituação que a ponhão. 
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4 Se o centro do movimento fica affima do Cen- 

tro da gravidade, a balança fempre bufca a fua 
fituação do nivel. 

y Se o centro do movimento fica abaixo do Cen- 
tro da gravidade, abalança fempre fe precipita, 
e não bufca a fituação do nivel. 

6 Eíla doutrina nos dá refpofta ás queflóes feguin- 
tes lobre a Theorica da balança commua. 

1 Porque razão humas são mais delicadas, efenfi- 
veis que as outras , independentemente da materia , 
pequenhez, e perfeição do artifice no lavor delias. 

2 Como fe pode na mefma balança, fem tirar, 
nem pôr materia nova , augmentar, ou diminuir a 
fua íenfibilidade e delicadeza; até poder pezar 
diamantes em huma balança de páo. 

3 Porque razão algumas balanças fem bacias , e 
pezos não confervão o equilíbrio, e fó o confer- 
vão carregadas. 

4 Porque razão , fendo hum pezo algum tanto maior 
que o outro, fica a balança num certo gráo de 
inclinação. 

5* De que modo fe pôde conhecer n'uma balança 
fem contrapezo , quanto péza o corpo que de hu- 
ma parte fe lhe põe. 

6 Como pôde huma balança fummamente delica- 
da nivelar-fe, fem tirar, nem pôr materia nova, 
ainda no cafo que a poeira , ou caufa accidental 
a tenha tirado do feu perfeito nivel. 

§. VIII. 

Da St atiça artificial, e Animal. 

AS forças mortas, ou prefsão do corpo que for- 
ceja para o movimento, fe medem pela mafia 

ou gravidade , e pela velocidade que o corpo afiim 
dif- 
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difpoíto terá, fe fe mover. Deite principio fe feguem 
as Conclusões feguintes. 

1 Na Balança Romana ha equilíbrio, quando as maf- 
ias ellao na razão reciproca das diltancias do eixo. 

2 Por cite modo neítas balanças fe podem fazer 
as quatro operações de Arithmetics , e as regras 
de tres, &c. 

3 Na Alabanca do primeiro genero a força feaug- 
ir.enta na razão , que a diítancia da potencia ao 
fulcro excede a diítancia do pezo ao fulcro. 

4 Na Alabanca dofegundo genero fempre a po- 
tencia augments as luas forças, na razão em que 
o comprimento da Alabanca vence a diítancia do 
pezo á extremidade delia fixa. 

5 Na Alabanca do terceiro genero fempre a po- 
tencia perde das fuas forças. 

6 A Torquez, Tifoura , Tenaz, &c. fereduzemá 
Alabanca do primeiro genero. 

7 O Plano inclinado augments a potencia na ra- 
zão, em que o comprimento obliquo vence a al- 
tura perpendicular. 

8 A Cunha reduz-fe ao Plano inclinado, fócom 
a differença, que a razão lie a que fe dá entre a 
face da cunha , e a fua bafe. 

9 A Rofca, ou parafufo (a mais poderofa máqui- 
na da Statica) le reduz ao Plano inclinado ; e a 
potencia augmenta as forças na razão em que a 
volta na vara que governa a rofca, vence a dis- 
tancia de hum dente ao outro. Com eíta máqui- 
na muitas vezes com hum cabello natural fizemos 
levantar em pezo 2 arrobas e mais , em aíTem- 
blea pública, fem mais artificio, que hum para- 
fufo, e huma vara , que o movia á roda. 

10 O Sarilho, Guindajle , &c. fe reduzem a ala- 
c ban- 
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banca do primeiro genero; e a Força feaugmenta 
na razão em que a diftancia da potencia ao eixo. 
excede o raio do Cylindro , ajuntando-Ihe meia 
groííura da corda , que pucha pelo pezo. As Rodas 
dentadas , que fe reduzem ao Jarilho , augmen- 
tao a força , ou diminuem na razão do número 
dos dentes da roda em que trabalha a potencia, 
á roda em que trabalha o pezo. 

II Quando as maquinas são comportas de muitas, 
devem-fe multiplicar os quocientes de cada hurna 
pelos outros ; e o produéto de todos dá a conta 
da máquina comporta: quando porém ha alguma 
que diminue, deve-íe repartir por efle quociente 
que diminue, o produéfo dos mais que augmentão. 

li Nos mufculos das noflas coxas, quer os flexo- 
res, quer os extcnfores , poz Deos huma força 
indizível, de forte que por meio de huma cinta, 
?|ue cinge os 6 o fios innominados da cintura , fe 
azem forças indizíveis , e huma criança de 14 

annos vimos levantar em pezo mais de 30 arro- 
bas ; e qualquer homem com hum pé fó , pôde 
levantar mais de 10 arrobas, fem difficuldade; e 
fe explicao alguns fenómenos queadmirão; como 
de fazer quebrar pedra com malho de ferro fo- 
bre o ventre de hum homem lançado no chão , 
fem o menor perigo, como explicaremos a quem 
o perguntar. 

Nos queixos temos força , que vence 80 ana- 
teis; e nos mufculos do efpinhaço força para íufi- 
tentar hum, oudous homens fobre o ventre , ten- 
do os pés em huma cadeira , e os hombros em 
outra, e o refto do corpo em vão. Explicar-fe-ha 
como impunemente alguém pode fuller dous ca- 
vallos , ou dez homens, arrumando fómente os 
pés contra o obítaculo fixo. Explicaremos, fe o 

per- 

M 
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perguntarem , a razão fyfíca deita enorme forja 
dos mufculos. 

§. IX. 

Da Velocidade , cCompofição do movimento. 

1 A Velocidade abfoluta lie na razão direita dos 
jL~\ efpaços , fuppoíto o mefmo tempo ; e na 

razão inverla do tempo , fuppoíto o meímo efpaço. 
2 A velocidade accelerada he como a raiz qua- 

drada dos efpaços ; o mefmo lie a retardada , e 
ambas na razão direita dos tempos. 

3 Sendo o movei impellido por duas potencias 
uniformes, fe fará delias hum parallelogramo, e 
a diagonal ferá a linha do movei. 

4 Sendo fó huma das potencias accelerada , ou 
retardada , a linha do movei he curva. 

5" Fazendo as potencias uniformes o feu angulo 
reíto, huma não ajuda a outra, nem a retarda. 

6 Fazendo angulo agudo, fempre huma ajuda a 
outra; fendo obtufo, a retarda. 

7 Para a Refolução do movimento compoíto, fe 
deve confiderar alinha do movimento, como hu- 
ma diagonal de parallelogramo rcétangulo; e ca- 
da hum dos lados reprefenta o feu movimento 
limples. 

8 Daqui fe tira , que qualquer movimento, por 
limples que feja, fe pode refolver de muitos mo- 
dos; porque pode a mefma linha fer diagonal de 
muitos parallelogramos redtangulos. 

2 Se alguém quizer refolver o movimento por 
parallelogramos oblinquagulos , he relolução falfa. 

c 11 Da 
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§. x. 

JDa Linha do movimento depois do choque. 

QUando hum corpo incorre n'outro , que cede 
ou incorre por linha perpendicular, ou obliqua. 

1 Se incorre por linha perpendicular á íuperficie 
do outro , o que he ferido fegue a linha do in- 
currente. 

2 Quando incorre por linha obliqua, o ferido fe- 
gue a linha perpendicular á Tangente no ponto 
do contadlo. 

3 Defte principio fe tira a Theorica das velas dos 
moinhos de vento, para as fazerem andar com o 
mefmo vento , ora para a efquerda , ora para a 
direita. 

4 Também fe tira a Theorica para a difpofição 
das velas nos navios, que prefcindindo da figura 
do vafo , e do ufo do leme, deve feguir a linha 
perpendicular ás vergas. 

5" Também fe conhece acaufa, por que podem dous 
barcos com o mefmo vento caminhar para par- 
tes oppoftas. 

6 Quanto ao corpo que incorre , por tres modos 
muda a linha do movimento; por reflexão, re- 
fracção, e inflexão. 

7 Na reflexão, fe os corpos são perfeitamente 
elafticos , ou fe confiderão como taes , ou hum 
delles perfeitamente duro, o angulo da reflexão 
fempre he igual ao angulo da incidência. 

8 Na refracção de corpos fenfiveis, quando hum 
globo entra por linha obliqua em meio mais den- 
fo, quebra fugindo da perpendicular. Para a luz 
ha outra regra. 

Quan- 

j 
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Quanto á inflexão damos eflas tres regras. 

9 Toda a vez que ha refoluçao de movimento, 
ha inflexão. 

10 Toda a vez que huma parte do movei vai com 
velocidade maior, ou menor que a outra parte , ha 
rotação, que lie huma efpecie de inflexão. 

11 Quando no caminho o movei recebe nova di- 
recção , he inflexão. 

12 O governo do leme nos navios pertence á fe- 
gunda regra da inflexão. 

§. xr. 

Das Leis do Choque, e communicação de forças nos 
corpos não elaflicos. 

SUpporto o que diíTemos da quantidade do movi- 
mento, e forças vivas, damos as Leis para o cho- 

que. 

1 Primeira Lei. No incurfo do corpo fobre outro 
(fe não são elaflicos) toda a quantidade do mo- 
vimento que havia antes do choque , fe reparte 
por toda a mafla de ambos e o quociente lie a 
velocidade commua depois do choque , c para a 
mefma parte de antes. 

2 Segunda Lei. No occurfo dos corpos não elaf- 
ticos fe deve defeontar a quantidade de movi- 
mento do mais fraco , da quantidade de movi- 
mento do mais forte; e efle excedo repartir por 
toda a mafla ; e o quociente dará a velocidade 
commum a ambos para a parte por onde hia o 
mais forte. 

3 Qiianto á communicação de forças, damos as 
re- 
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refoluçóes feguintes. Primeira. Em todo o con- 
fliéto fe perdem algumas forças. 

4 Só fe perdem no choque as forças precifas, 
para fazer a comprefsao, ou móça. 

5 Tanto no incurfo do movei fobre o quieto , co- 
mo no incurfo do movei fobre o mais vagarofo, 
como no occurfo de moveis contrários , quando 
a velocidade refpedtiva he a mefma , as forças 
perdidas são asmefmas, fuppondo mafias iguaes. 

6 Sendo as mafias iguaes, fe o movei incorre no 
quieto , perde metade das forças , conferva hum 
quarto, e communica outro quarto: v.g. feincor- 
re com velocidade 4 , tem forças 16 , perde no 
choque 8, conferva 4, communica 4. 

7 No modo de contar as forças dos Anti-Leib- 
nicianos, antes do choque tinha velocidade 4, 
forças 4, conferva forças 2, communica 2, e ap- 
parece a cavidade, ou comprefsao feita, fetn que 
faltem forças perdidas, o que he abfurdo. 

8 No incurfo do movei fobre outro mais tardo, 
lhe communica todas as forças que perde, exce- 
pto as que fe confomem na comprefsao, ou mó- 
ça : v. g. fe o movei com velocidade 6 (mafias 
iguaes) incorre noutro que fomente tinha veloci- 
dade 2, ficão ambos depois com velocidade com- 
mua 4 , confervando-fe a mefma quantidade de 
movimento. 

Mas as forças do veloz erao ?6 antes do cho- 
que, conferva 16, perde 20; o tardo rinha antes 
forças 4 , depois acha-fe com 16 , adquirio 12, 
que lhe communicou o veloz, e deftruirao-fe na 
comprefsao forças 8; porém no modo de contar 
dos contrários apparece efla comprefsao , e não 
fe pcrdêrao forças, o que lie abfurdo. 

9 No occurfo de mpveis ein direcção contraria o 
t mais 
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mais veloz ( mafias iguaes ) communica ao tardo 
todas as forças que perde, excepto as que fecon- 
fomem na comprefsão: v. g. fe ha velocidade 6, 
contra velocidade 4; antes do choque o veloz ti- 
nha forças 36 , mas depois do choque fica a ve- 
locidade commua 1, forças 1, perdeo forças 35-; 
o movei tardo tinha antes velocidade 4, forças 
16, mas depois do choque tem forças 1, que lhe 
deo o mais veloz ; perdêrão-fe na cavidade forças 
15- do tardo , e forças 35- do veloz , que fazem 
forças 50 , com forças a, que fe confervão, sao 
forças 52, que havia antes do choque , a faber , 
36 no veloz, e no tardo 16. 

10 Para examinar quanto valem as forças que fe 
confumíráo nas cavidades , ou compreísdes, po- 
mos humobílaculo fixo, e no movei mafia 2, ve- 
locidade 5", o que faz forças ço ; e perdendo-fe 
todas no obílaculo immovel, fe vê a mefma cavi- 
dade que no occurfo da velocidade 6 contra 4, 
em que faltao forças 50. 

§. XII. 

Das Leis do choque, e communicação de forças 
nos corpos elajlicos. 

SUppofto que he perfeito oelafterio, como feria fe 
o corpo elaftico cahindo faltafle á mefma altura , 

damos as Leis geraes para o choque dos corpos elaf- 
ticos. 

1 O elafterio , que fe folta entre dous corpos iguaes, 
foltos, e quietos, dá a ambos velocidade igual. 
Se são defiguaes na maíTa, dá-lhes velocidade na 
razão inverfa das maífas. 

Dá- 
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i Dá-lhes também forças iguaes, fe são de mafla 

igual ; mas fe são defiguaes na maffa , dá-lhes 
forças na razão inverfa das maíTas. 

3 Se fe folta entre hum corpo immovei , e ou- 
tro movei, mas quieto, dá-lhe toda a fua veloci- 
dade , illo he , aquella com que foi compreflo. 

4 Também lhe dá todas as fuás forças. 
5" Quando o elafterio fe folta entre dous corpos, 

que levão velocidade commua, dá todas as fuás 
forças ao movei que vai adiante; e além dilío as 
forças com que o elaílerio fe move em quanto fe 
íoltou. 

6 Daqui fe infere, que quando o elafterio he per- 
feito , as forças antes do choque , e depois são 
iguaes. 

7 Para fe conhecer a velocidade de cada corpo 
depois do choque , fe deve attender a tres cou- 
fas. Primeira , examinar a velocidade commua que 
haveria, fendo os corpos não elajlicos. Segunda, 
examinar a velocidade relpeéliva no tempo do 
choque, e repartilla por ambos os corpos na ra- 
zão inverfa das maflas. Terceira, quando efta ve- 
locidade confpira com a primeira , fazer afomma; 

-mas fe são contrarias, fubtrahir huma da outra ; 
e ou a fomma, ou a differença darão a velocida- 
de movei depois do choque. 

8 Donde fe infere também, que quando os cor- 
pos são de mafla igual, o feu eflado fe troca per- 
feitamente no choque. 

9 E também que a velocidade que ganha, ou fe 
perde no choque dos não elafticos, fe dobra nos 
elafticos. 

Vas 
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§. XIII. 

Das forças centraes, e primeiramente da 
Centrífuga. 

i Uando hum corpo fe move em curva, fern- 
pre ha duas forças, hurna centrífuga , eou- 
tra centrípeta. 

i Quando a curva he circular , eftas duas forças 
são iguaes. 

3 A centrífuga não fe mede na Tangente , mas 
na parte exterior da Secante, que mede a diftan- 
cia do circulo á Tangente, a qual fem erro fen- 
fivel fe confunde com o feno verfo. 

4 A força centrífuga fegue a razão damaíTa, fen- 
do tudo o mais igual. 

5" Segue a razão da diftancia do centro, fendo a 
malía, e o tempo periódico igual. 

6 Segue a razão do quadrado da velocidade, fen- 
do aílim a mafla, como a diftancia iguaes. 

7 Pofla a mefma maffa , e velocidade , fegue a 
razão inverfa das diftancias. 

8 Polia a mefma maífa, e a mefma diftancia, fe- 
gue a razão inverfa dos quadrados dos tempos pe- 
riódicos. 

§. XIV. 

Da Força Centrípeta, ou Gravidade. 

i Ç E por movimento natural entendemos aquel- 
O le, que o corpo toma por fi mefmo , fem cau- 

fa alguma extrinfeca, dizemos que não ha movi- 
mento natural. 

a Se por movimento natural entendemos omovi- 
d men- 
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mento fegundo as leis que poz oCreador, a gra- 
vidade he movimento natural. 

3 Por leis da natureza entendemos os cojlumes 
confiantemente objerva dos pelo Cr e a dor na confer- 
vação do Univerjo. Para difeorrermos da caufa da 
gravidade, dizemos o feguinte. 

4 Nenhum corpo pode principiar o feu movimen- 
to ; mas pofto em movimento, pôde mover outro 
corpo. 

5 Na ferie de movimentos corporeos, o primei- 
ro que fe move he movido por caufa efpiritual. 

6 He mui verofimil , que feja a Mão de Deos 
immeJiatamente, fuppofta a acção confervativa; 
ou de crear a mefma coufa fucceílivamente , e a 
fua Immenfidade, e prefença fyilea. 

7 Nenhum fyftema imaginado até aqui para fe 
aílinar a caufa da gravidade he verofimil , nem 
fuportavel. 

8 He verofimil que toda a materia terreftre fe- 
ja de hum genero quanto á gravidade , ou pezo. 

9 Daqui fe pôde calcular a immenfa multiplicida- 
de de poros nos corpos fublunares •, de maneira , 
que a agua por mais que feja incomprimivel, tem 
37 partes de poros mais que de materia, eonof- 
fo corpo 40 vezes mais de póros que de materia. 

10 Quanto á queda dos corpos por força da gravi- 
dade , dizemos que fe accelerão na razão dos nú- 
meros impares de 1 , 3 , 5", 7, 9 , &c. 

11 Na mefma razão fe retardão quando fobem. 
12 Na quéda, as velocidades são como os tempos, 

e os efpaços corridos como os quadrados dos 
tempos, ou das velocidades. 

Da 

> 
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§. XV. 

Da Queda por plano inclinado. 

i \T Os planos igualmente inclinados, a velo- 
X T cidade lie igual. 

a Também o grave fe accclera , fegundo os nú- 
meros impares. 

3 Então os comprimentos dos planos são como 
os quadrados das velocidades , ou também dos 
tempos. 

4 Sendo os planos igualmente inclinados, as al- 
turas são como os comprimentos ; e por confe- 
guinte como os quadrados dos tempos, ou das 
velocidades. 

y Comparando a queda vertical , e livre com a 
quéda por plano inclinado, dizemos que no tem- 
po em que o grave cahiria por toda a altura ver- 
tical, fe rolalíe pelo plano, íómente eftaria no pon- 
to, onde feterminafle a perpendicular ao plano, 
fahindo do ponto infimo da altura vertical. 

6 As velocidades no fim da quéda são iguaes, 
quer o grave caia pela vertical , quer pela obli- 
qua. 

§. XVI. 

Do Movimento dos Pêndulos. 

i VT O mefuio tempo em que o Pêndulo caKi- 
ria pela linha do diâmetro vertical , cahi- 

ria por qualquer corda terminada na extremidade 
do diâmetro. 

1 O Pêndulo faz hurna vibração inteira no tem- 
po em que cahiria livremente por 8 comprimen- 
tos do feu cordão. 

d ii Sen- 
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3 Sendo o mefmo comprimento do cordão que 

fuftenta o Pêndulo, a vibração he igual, feja qual 
for a mafla do Pêndulo ( fe fazemos abílracção da 
refiftencia do meio.) 

4 Sendo o mefmo comprimento do cordão , as 
vibrações durão o mefmo tempo, feja qual for a 
altura, donde fe larga o Pêndulo. 

5" Para fazermos as ofcillações dobradas no tempo, 
he precifo o comprimento do Pêndulo feja quá- 
druplo. 

6 Os comprimentos dos Pêndulos fempre eftãona 
razão quadrada dos tempos das fuas ofcillações. 

Em todas eílas Leis fe faz abílracção da refif- 
tencia do ar. 

7 Attendendo a eíla refiftencia, os Pêndulos mais 
pezados são mais tardos nas ofcillações, contra o 
que íe efperava, e daremos a razão. 

8 As ofcillações maiores fempre são mais vagaro- 
fas, attendendo ao ar. 

§. xvir. 

Dos Embaraços ao Movimento. 

DOus embaraços occorrem commummente no mo- 
vimento , que são a refiftencia do meio, e o ro- 

jado. Quanto ao primeiro, damos ellas Leis. 

I A refiftencia do meio fegue a razão direita da 
íua denfidade. 

a Segue a razão direita do quadrado da veloci- 
dade do movei. 

3 Segue a razão direéta da vifcofidade do fluido. 
4 Segue a razão direita da fuperficie do moyel 

dentro do fluido, e da fua efcabrofidade. 
De- 
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51 Deve attender-fe á fuperficie anterior do mo- 

vei, e a figura na parte que vai dividir o fluido; 
e da combinancia de todas eílas circumílancias, 
fe pôde deduzir a refiftencia que o movei achará, 
movendo-fe dentro do fluido. 

6 Quanto ao Rofado, dizemos, que o ha de dous 
generos: o primeiro lie-quando o corpo fearraf- 
tra pelo plano, de fórma que a mefma parte do 
Inovei fe vai fucceflivamente pondo fobre os di- 
verfos lugares do plano. 

7 O do fegundo genero lie quando o movei roda 
pelo plano, applicando as diverfas partes dafua 
fuperficie a diverfas partes do plano. 

8 O Rofado do primeiro genero fempre lie mais 
forte que o do fegundo. 

9 Crefce eíte Rofado na razão do pezo do movei. 
10 Crefce na razão da efcabrofidade do plano. 
11 Não crefce na razão da fuperficie , fe o pezo 

he o mefmo. 
li Crefce pela velocidade do movei. 
13 Mas neftas Leis não ha calculo exadlo. 

"Daqui fe tirão varias confequencias para a praxe. 
14 As rodas do coche quanto mais altas são, me- 

nos retardão o movimento. 
15" As rodas pequenas quanto mais pequenas são, 

mais retardão , não fò pela maior velocidade com 
que rofsão o eixo , mas porque o encontro dos 
obílaculos mais fe chega á perpendicular fobre as 
pinas. 

16 Quando o obílaculo das rodas dianteiras tem a 
altura do raio delias, lie invencível, fe a face do 
encontro lie a prumo. 

Da 
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§. xvi i r. 

Da Hydrojlatica, e Equilíbrio dos Fluidos. 

CHamamos Hydroftatica a fciencia que trata do 
Equilíbrio dos fluidos, cujos effeitos são na rea- 

lidade pafmofos. 
Os princípios em que efta fciencia fe funda, são 

os feguintes. 

1 Todas as particulas do fluido pezão, e oppri- 
mem as inferiores. 

2 Elias particulas opprimidas pelas fuperiores , co- 
mo fe achão foltas , fogem para os lados, e oppri- 
mem as que encontrão com a mcfma força com 
que são opprimidas, quando o fluido feacha fe- 
chado. 

3 Elias particulas opprimidas , fe eftão fechadas 
também por lima , fazem força para fe livrarem 
da opprefsão, impellindo a tampa com a mefma 
força com que ellas são opprimidas, guardando 
refpeito ao nivel, defcontando-fe fomente o pró- 
prio pezo d-ellas. 

4 Quanto maior he a altura vertical da columna 
do fluido , maior he a opprefsão das particulas 
inferiores. 

5 Quanto maior opprefsão foffrem as particulas 
inferiores,, maior he a força que fazem contra o 
fundo, contra as ilhargas do vafo , e contra a tam- 
pa , fe eíta fica abaixo do nivel , tirado pela al- 
tura da columna. Por efta razão 

6 Os fluidos pézao igualmente para baixo , para 
os lados, e para (ima. 

7 A força que os fluidos fazem com ofeupezo, 
crefce na razão da bafe em que fazem a força. 

. »i. Tam- 
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8 Também crefce na razão da altura vertical. 
9 Por confeguinte a força total de hum fluido he 

o produ&o da bafe pela altura vertical. 
10 Quando o fluido péza como fluido, a fua pref- 

sao , ou acção não fe mede pela quantidade do 
fluido; porém quando o fluido péza como folido, 
ifto lie , quando fe péza hum valo com o fluido 
dentro, então fó feattende á quantidade do fluido. 

11 Nos vafos communicantes fó ha equilibrio, 
quando a altura vertical he a mefma , não ha- 
vendo ahi algum Tubo Capillar. 

12 Nos Tubos inclinados fe defpreza o compri- 
mento, e a quantidade do fluido, e fó fe atten- 
de á altura vertical. 

13 Nos fluidos de diverfa gravidade efpecifica, as 
alturas eltão na razão inverfa das denfidades. 

§. XIX. 

Do Equilibrio dos Solidas com os Fluidos. 

1 ' I 1 Odo o Solido mergulhado no fluido perde 
_L parte do feu pezo. 

1 A parte do pezo que perde he igual , ao que 
pezaria o volume defle fluido igual á parte mer- 
gulhada. 

3 O Solido mettido no fluido , fehe de maior gra- 
vidade efpecifica , defee. 

4 Se fie de igual gravidade efpecifica, fica na al- 
tura em que o puzerem. 

5" Se he de menor gravidade efpecifica que o flui- 
do, nada nelle; e fe o puzerem no fundo, fóbe 
para lima. 

6 A parte que fica fóra do fluido , he igual ao 
exceífo da gravidade efpecifica do .fluido fobre a 
do folido. O 
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7 O Solido mettido no fluido, augmenta o pezo 

do fluido. 
8 O pezo que o Solido augmenta ao fluido, lie 

o mefmo que o Solido perde nelle. 
9 Daremos a razão do Hydrometro, e como fe 

pôde fazer de huma grande delicadeza, para exa- 
minar as aguas de varias fontes. 

PARTE II 

Da Mechanica Celejle, ou Aftronomia. 

HUma das grandes beilezas que hoje tem a fci- 
encia da Natureza, he a harmonia que fe acha 
entre as Leis do movimento nos corpos terrel- 

tres, e as obfervaçoes dos movimentos nos Adros; 
de fórma que a Natureza com huma Lei confiante, 
governa cá, e lá os corpos vifiveis. 

§. I. 

Do E/paço dos Ceos, e Syjlema geral. 

i /~\ Numero dos Ceos que diíTe Ptolomeo , e 
outros , o temos por fabuoifo. 

1 Não he menos fabuloía a materia deque dizião 
muitos , que elles são formados, como também 
os Vortices Carthefíanos. 

3 O cheio de Deícartes heimpoflivel fyficamente. 
4 Somos obrigados a admittir hum perfeito va- 

cuo nos efpaços dos Ceos , onde nada conhece- 
mos fenão a fubftancia da luz. 

5 Diremos como efta luz dimanada do Sol até Sa- 
tur- 
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turno, não pode retardar de modo algum os Pla- 
netas. 

6 Dos corpos celeftes liuns são luminofos, e lhes 
chamamos Eitrellas ; outros opacos, elhes damos 
o nome de Planetas, ou Cometas. 

7 Todos os luminofos são fixos, efómente terão 
algum movimento de rotação ; e os que forem 
centro de algum fyllema , como o Sol , terão 
algum tenue movimento de contrabalanço com os 
Planetas com quem fe contrabalançarem , como 
delle diremos. 

8 Todos os opacos andão á roda cm períodos 
confiantes. 

9 Os corpos opacos menores andão á roda dos 
maiores , que lhes ficao proximos, e fe chamão 
Satellites delles. 

10 Em muitos corpos opacos fe conhece movi- 
mento de rotação-, crivei he que em todos o ha- 
ja, poílo que em muitos fe não poíTa oblervar. 

11 Efie movimento de rotação fempre fe obferva 
fer do Poente para Nafcente. 

12 Também o movimento periódico, tanto á roda 
do Sol luminofo, como dos Planetas opacos maio- 
res , he de Poente para Nafcente. 

13 Todos os corpos maiores fazem girar á roda 
de fi os menores, fe efião em devida diftancia. 

14 Admittimos as duas famofas Leis de Keplero, 
que são: primeira, que todos os Planetas nos feus 
movimentos fazem arias iguaes em tempos iguaes. 

15 Segunda, que nelles os quadrados dos tempos 
periódicos são entre fi como os cubos das dif- 
tancias medias; do que daremos a demonftração. 

16 Com eftas Leis concordão os Perihelios , e A- 
phelios dos Planetas , iflo he , a diveríidade das 
luas difiancias ao Sol. 

e To- 
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17 Todos os Planetas fe movem em élipfes mais, 

ou menos oblongas. 
18 Do Perihelio até o Apliclío, o movimento lie 

retardado e pelo contrario, do Aphelio até o Pe- 
rilielio accelerado. 

§. II. 
. . . s .. ■ .r . • / 

Dos falfos fyjlemas antigos fobre a AJlrononúa ; 
e do fyjlema, que concorda com as Leis da 

Mechanica. 

DO que temos dito fe tirão como conclusões le- 
gitimas , que 

1 O fyítema de Ptolomeo lie falfo. 
2 Nem fe pode fuílentar o dos Egypcios. 
3 Nem também o de Tico-braie, por não pode- 

rem concordar com as Leis do Creador, que ve- 
mos na Mechanica. 

4 Nem fe podem fuílentar os Vortices de Defcartes. 
5 Nem a idéa de que os Adros eíliveííem ehgaf- 

tados nos Ceos, e fe moveflem com elles. 
6 Nem fe pôde dizer que são os Anjos que mo- 

vem os Aífros. 
7 O fyítema de Copérnico lie o que concorda com 

as Leis do movimento , que a Geometria , e ex- 
periência provão. 

8 As obfervações mais modernas, depois da fe- 
gunda paífagem de Venus pelo difco do Sol, dão 
aos Planetas conhecidos as diílancias, e movimen- 
tos feguintes. 

9 Mercúrio diíla do Sol 9 milhões de léguas por- 
tuguesas ; o feu período he quaíi em 88 dias. 

10 Venus diíla do Sol 19 milhões de léguas por- 
tuguezas; o feu periodo he quali em 8 mezes. 

A 
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11 A Terra diíta do Sol 25 milhões de léguas por- 

tuguezas, o feu periodo he em hum anno. 
12 A' rodada rerra anda a Lua em diítancia de 60 

femidiametros da terra , o íeu periodo he de 27 
dias e meio. 

23 O quarto Planeta he Marte , diíta do Sol 38 
milhões de léguas ; o feu periodo lie qu2Íi de 23 
mezes. 

14 O quinto he Jupiter, a fua diítancia do Sol he 
de 130 milhões de léguas, o feu periodo hequa- 
íi de 12 annos, tem 4 Luas á roda de íi. 

15- O fexto Planeta lie Saturno, a fua diítancia ao 
Sol he de 238 milhões de léguas; o feu periodo 
he qual! de 30 annos. Tem 5- Luas á roda de fi, 
e hum annel. 

16 O ultimo Planeta, defcuberto ha pouco, he Ura- 
no, a fua diítancia he de 477 milhões de léguas; 
o feu periodo de 82 annos. 

17 Além deites corpos celeltes , fe conhecem ou- 
tros muitos, que chamão Cometas, e andao em 
diítancias muito maiores nos feus Aphelios , ou 
maximas diítancias , e ás vezes muito perto nos 
feus Perihelios, 011 mínimas diítancias, por ferem 
as fuas orbitas elipfes muito oblongas. 

18 Além dos Cometas ha huma innumeravel multi- 
dão de eltrellas, que são outros tantos Soes. 

19 "1 odos eítes Planetas fe movem de Poente pa- 
ra Nafcente pelos feus movimentos próprios, e 
verdadeiros, fegundo a ordem dos Signos. 

20 O movimento commum de todos os Aítros de 
Nafcente para Poente, fe attendemos ás Leis da 
Mechanica, e obfervações exaétas da medida dos 
gráos do Meridiano, não pôde fer fenão apparen- 
te, nafcido da rotação da Terra. 

e ii Das 
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§• IH. 

Das caufas Fyficas dos movimentos celt fies, e pri- 
meiramente da Gravidade geral. 

A Tendência de hum corpo celeíte para outro , 
confiderada da parte do Central, fe chama At- 

tracçao, da parte do que gira fe chama Gravidade. 
1 Eítabelecemos com o grande Newton a Gravi- 

dade mutua, e geral entre todos os corpos celef- 
tes, e terreítres. 

2 Eíta gravidade fegue a razão direita da maífa 
do corpo Central. 

3 Não fe attende á maífa do corpo que gira pa- 
ra determinar a fua quéda para o Central, ou gra- 
vidade para elle. 

4 Quando dous corpos mutuamente attrahidos 
girao mutuamente , tem por centro hum ponto, que 
chamão centro commum. 

y Quando dous corpos forem de maíTas iguaes, 
o centro commum diíta igualmente do centro de 
ambos. 

6 Quando os dous corpos forem de maífas deíí- 
guaes , o centro commum diíta dos dous centros 
na razão inverfa das maíTas dos corpos. 

7 Donde inferimos que o centro commum dos 
giros que fazem n'hum mez lunar a Terra , e a 
Lua mutuamente huma á roda da outra , cahe den- 
tro do volume da Terra, diítando da fua fuperfi- 
cie 172 léguas portuguezas , e do centro da ter- 
ra 859 léguas femelhantes; o que he precifo cal- 
cular para conhecer a caufa das marés. 

8 Deites princípios fe fegue, que os corpos meno- 
res girao fenfivelmente á roda dos maiores; e os 
maiores de algum modo ároda dos menores, ou 

pa- 
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para o dizer melhor, á roda do centro commum 
entre elles ambos. 

9 Efta attracção do corpo central fempre he na 
razão inverfa do quadrado da diftancia. 

10 Efta Lei da attracçao milita em todos os cor- 
pos celeftes mutuamente, e entre os celeftes, e a 
Terra, fegundo as Leis eftabelecidas. 

11 Conhecemos a attracçao do Sol Íobre todos 
os Planetas primários, e a dos Primários íobre os 
feus Satellites. 

12 Conhecemos a attracçao daTerra fobre a Lua, 
cuja gravidade para a Terra he como a de qual- 
quer corpo terreftre , que daqui fe arrancaíle, e 
tofle pofto no lugar da Lua. 

13 Conhecemos tal qual attracçao de Jupiter para 
Saturno, e mutuamente na fua conjunção a do 
corpo de Saturno fobre os Satellites de Jupiter. 

14 Também o Sol lie em certo modo attrahido 
pelos Planetas que faz girar , o que lhe dá hum 
movimento de contrabalanço , pelo qual o feu 
centro nem fempre eftá no mefmo lugar. 

§. IV. 

Da Trojecçao, e força Centrífuga que delle nafee. 

1 /"VCreador, quando fez efta maravilhofa ma- 
quina , não fómente deo aos corpos efta mu- 

tua gravidade , e attracção , mas lhes deo certa 
projecção em linha re&a , da qual nafee a força Cen- 
trífuga : e defta combinação de forças , e de li- 
nhas he que nafeem os movimentos circulares , 
e fuas circumftancias. 

2 A força Centrífuga de qualquer corpo celefte 
não femede na linha reílada projecção, ouTan- 

gen- 
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gente, mas na maior, ou menor feparação entre 
a Tangente, e a Curva que o corpo legue. 

3 Quando a força Centrífuga, que fe involve na 
projecção, he igual á força Centrípeta , a curva 
he circular. 

4 Quando a Centrifuga he maior que a Centrípe- 
ta , o corpo fahe de circular; e ifto no Perihelio 
da Orbita. 

.5* Quando a força Centrifuga he menor que a Cen- 
trípeta, entra para dentro da circular, e então o 

, corpo que gira fahe do feu Aphelio. 
6 Em todos os corpos celeftes que girãofe acha def- 

igualdade entre eftas forças, e delTa dcligualdade 
nafce que asfuas orbitas são Elipfes , e não circu- 
los; poíto que em alguns fejão quali. circulos. 

\j Nos Cometas he mui grande efta dcligualdade 
de forças, o que também a dá aos feus movimen- 
tos , como em feu lugar diremos. 

.8 A Lua para girar á roda da Terra como feu 
Satellite^ não tem neceílidade de projecção: baf- 
tou-lhe a projecção da Terra, e a attracção delia 
fobre a Lua, como a experiência nos tem enfina- 
do , fazendo girar .eftes. corpos artificiaes no ar 
livremente, fem mais mechanifmo que a gravida- 
de de. ambos para o Sol, e a projecção da Terra 
que leva comfigo a Lua, e a faz girar do Poente 
para Nafcente, como nos Ceos, 

> §• v. 
Da Rotação dos Corpos Celejles. 

I A Rotação dos corpos celeftes não tem ra- 
di zão , ou proporção alguma nem com os feus 

volumes , nem mafias , nern diftancias , nem pe- 
ríodos, como feverá tratando de cada hum delles. 

' Ef- 
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2 Eíta rotação pôde nafcer de que o ponto prin- 

cipalmente ferido na projecção, não fique na li- 
nha central. 

3 Se o ponto ferido na percufsão do Creador, 
quando deo a projecção ao Planeta, ficou na li- 
nha que vai ao centro do Planeta, não pôde ter 
rotaçao. 

4 Quando eíte ponto diftar pouco da Iinhà* Cen- 
tral , o triovimento de vertigem ou rotação , he 
lento, como no Sol, que he de 25* dias e meio. 

5 Quando o ponto ferido diflar muito da linha 
central, o movimento de vertigem hé rápido, co- 
mo em Jupiter, que lie de 10horas, tendo o vo- 
lume tão grande. 

6 Quando o ponto ferido não ficar no plano da 
orbita do Planeta , o feu eixo da rotação tem 
mais, ou menos inclinação a eífe plano. 

7 A rotação da Lua nomefmo tempo exa&amen- 
te em que faz o feu meí periódico, não tem o 
principio onde .0 tem os mais Planetas. 

8 Na Lua não houve projecção particular , nem 
ponto algum ferido nella. 

9 EíTa rotação lingular nos corpos que fe obfer- 
vão (talvez commum a todos os Satellites) pro- 
cede de que o feu centro da gravidade não co- 
incide com o centro do volume; e de que a parte 
invifivel da Lua lie mais pezada, que a face que 
fempre volta para nós. 

10 Das duas de/igualdades da rotação da Lua no 
feumez pericdico, procedidas das duas defigual- 
dades do movimento periódico por conta do pe- 
rigeo, e apogeo , procede o movimento de Li br ti- 
ção que vemos na Lua. 

Do 
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§, VI. 

Do Sol. 

1 T} Eputamos o Sol como a nofla mais proxi- 
JLv ma Eilrella; aflim como as eítrellas, como 

Soes mais remotos, 
2 Somos obrigados a crer que o Sol he hum a 

mafia opaca , e efçura , mas ardendo na fua fu- 
perficie. 

3 A' roda deíla fogueira immenfa ha fua particu- 
lar Athmofphera, em que andao nadando nuvens 
defumo efcuro,que trazem comfigo as Iavaredas. 

4 Eítas nuvens de fumo são as manchas inconf- 
tantes, que á roda delle fe vem. 

5" Pelo movimento deitas manchas fempre de Po- 
ente para Nafcente calculamos o movimento de 
rotação que ha no Sol. 

6 Pela diíferença do tempo, em que são vifiveis, 
e inviíiveis, calculamos com Woliio a altura fen- 
livel deíla Athmofphera. 

7 O feu diâmetro he x 13 vezes maior que o da 
Terra. A fua fuperficie he 12.733 vezes maior que 
a delia. O feu volume de 1.435.C25 maior que o 
da Terra. O feu pezo não he fenão ^6^.412 ve- 
zes maior que o da Terra. A fua denlidade lie hum 
pouco maior que a quarta parte da denlidade da 
terra ; de fórma que fendo as porções iguaes de 
Sol, e de terra , fe a terra péza quatro arrates, 
O Sol pezará quaíi 17 onças. 

Dos 
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§. VII. 

Dos Eclipjes do Sol, e da Lua. 

Do Sol. 

I /"\ S Eclipfes de Sol fó podem acontecer na 
V/ Lua nova. 

i O que íucccdeo na morte de Chrifto foi intei- 
ramente milagrofo. 

3 Começão íempre occultando a parte do Sol, 
que olha para o Poente. 

4 Nunca pôde fer total em toda a Terra. 
j Pôde fer total em alguma parte delia, onde che- 

gar a fombra lunar. 
6 Quando aCiifpide da pyramide da fombra ape- 

nas toca na Terra, he Eclipfe total, efem demora. 
7 Quando efta pyramide de fombra fe corta pe- 

la fuperficie da Terra , formando hum circulo 
fombrio, ou projecção de circulo, ha Eclipfe to- 
tal com demora. 

8 Quando aCufpide da pyramide da fombra nao 
chega á Terra, mas lá chega o eixo defla pyrami- 
de , ha Eclipfe annular. 

y Onde não cahe a fombra da Lua , mas a fua pe- 
numbra , qucfempre cérca a fombra em roda, ha 
Eclipfe parcial, mas não annular. 

io Os Eclipfes do Sol fempre fe obfervão em di- 
verfas horas, em diverfos Paizes da Terra, come- 
çando a perceber o Eclipfe do Sol primeiro os 
povos que eltão mais ao Poente. 

DA Lua. 

Julgámos conveniente ajuntar aqui os Eclipfes 
da Lua, para correfpondencia dos do Sol. ^ 
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li ^ " '' r" Ja Lua procedem de que ella en- 

nao fó pelo globo da terra , mas comprehenden- 
do a Athmolphera do ar, que a rodeia, e acom- 
panha. 

12 Tomando porém por Terra fó o globo terrá- 
queo, fem contar a Ãthmofphera, a fua íombra 
nunca pode chegar á Lua; e afliin ella ló fe eclipia 
pela fombra que lhe faz a Ãthmofphera do ar. 

13 Os Eclipfes da Lua fó podem acontecer na Lua 
cheia. 

14 Nem em todas as Luas cheias ha Eclipfe da Lua, 
por caufa da inclinação da fua orbita á Eclitica. 

15" Os Eclipfes da Lua podein ler parciaes , ou 
totaes. 

16 Para conhecer quando ha Eclipfe da Lua , ou 
que parte da Lua ferá eclipfada , he precifo faber 
os pontos das orbitas em que cahem as Sigizias, 
e examinar a diftancia da orbita da Lua á Ecliti- 
ca: fe efla diftancia he maior que o femidiametro 
da Lua, junto com o femidiametro da fombra da 
terra, não ha Eclipfe; fe he menor, então o ex- 
cedo dará a medida do Eclipfe parcial. 

17 Os Eclipfes da Lua começão lempre pela par- 
te da Lua, que olha para o Nalcente. 

1 A/T Ercurio he o Planeta mais chegado ao Sol. 
2 IVj. Não anda á roda da Terra, como dizia 

Ptolomeo , mas á roda do Sol ; e fó fe pôde af- 
faftar delle 28 gráos, e 20 minutos. 

3 A fua grandeza he 14 vezes inenor que a Terra. 

terra, tomando aqui a Terra, 

§. VIII. 

De Mercúrio. 

A 
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4 A lua diítancia media ao Sol he de 9:688.466 

léguas portuçuezas, de 18 ao gráo. 
ç A lua orbita lie liuma elipfe, que differe mui- 

to do circulo. 
6 No feu Aphelio crefce a diílancia ao Sol mais 

1:792.267 léguas portuguezas. 
7 No feu Perihelio lie menor outro tanto. 
8 A inclinação da Tua orbita hequafi de 7 grãos. 
9 O feu período lie quafi de 88 dias. 

10 Ignora-fe fe tem rotação, como também o feu 
pezo, e a lua denlidade. 

'II Pode caufar leus Eclipfes ao Sol. 
12 EliesEclipfes de Mercúrio tem movimento en- 

contrado aos que lhe caufa a Lua, porque come- 
ção pela parte oriental do Sol. 

§. IX. 

De Venus. 

1 T 7" Enus he o fegundo planeta, que fe revolve 
V á roda do Sol, e não da Terra. 

2 O feu volume lie quafi igual ao da Terra. 
3 O feu movimento á roda do Sol he quafi em 

circulo. 
4 O feu periodo he de 224 dias. 
j A fua rotação lie em 24dias, e quafi 8 horas, 

fegundo Bianchini. 
6 A fua diílancia media aoSol he de 18:103.860. 
7 A inclinação da fua orbita he de 3 grãos. 
8 Nada confia da fua denlidade , nem pezo , e 

ainda fe duvida fe tem hum Satellite mui chega- 
do a ella. 

9 Bianchini lhe defeubrio varias manchas. 
10 He esferica , e opaca. 

f ii P<5- 
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11 Pôde eclipfar o Sol , e o tem feito varias ve- 

zes, com grande utilidade da Aílronomia. 
12 Os íeus Eclipfes, como os de Mercúrio, tem 

movimento encontrado aos que a Lua caufa ao 
Sol, porque começao pelo Nafcente do Sol. 

13 Tem fuas phafes como a Lua, e ora eílá cheia, 
ora minguante. 

14 Quando eílá íemelhante á Lua nova , então a 
fua luz hepaímofa, einuito mais forte que quan- 
do eílá cheia; porque cheia diíla de nós 43 con- 
tos de léguas; e fendo como a Lua nova, pouco 
mais de 7. 

§. X. 

Da Terra como Planeta. 

1 VT O fyílema Copernicano a Terra he o ter- 
X\l ceiro Planeta do Sol. 

2 O feu volume he hum pouco maior que Venus, 
tem de diâmetro medio 2.062 léguas portuguezas. 

3 A fua figura he de Efpheroide, hum pouco cha- 
ta nos pólos. 

4 Diremos como fe conheceo a fua figura, eque 
o diâmetro no Equador tem mais 12 léguas por- 
tuguezas, do que o eixo da Terra. 

5 Diremos a caufa fyíica delia figura nafcida da 
fua rotação. 

6 A fua rotação, ou movimento diurno com que 
faz dia, e noite, he em 24 horas; e fallando em 
rigor, em 23 horas, 56 minutos, e 4 fegundos, 
que lie o dia chamado das eílrellas. 

7 O dia chamado do Sol he de 24 horas; e nem 
fempre he igual em todo o anno , nem as horas 
são iguaes em todo elle. 

8 De inverno os dias são maiores, e também as 
ho- 
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horas, fallando do dia natural, iftohe, de meio 
dia a meio dia. 

9 A difiancia da Terra ao Sol media he de 
25":o28.4C9 léguas portuguezas. 

10 De inverno tem o feu Perihelio menor huma 
parte fexagefima que a diftancia media ; e fica- 
mos 417 mil léguas mais perto do Sol. 

11 O leu movimento periódico lie em 365" dias, 
e quafi feis horas. 

12 Àccelera-fe nos feis Signos de inverno , e re- 
tarda-fe nos feis Signos de verão. 

13 Além defies movimentos tem o movimento de 
Parallelifmo do eixo da term , com que fe fazem as 
quatro eftaçóes do anno, Equinoétios eSolfticios. 

14 A Precefsão dos Equinotfiigs acontecendo mais 
cedo do que devião fer 3minutos cada anno, pro- 
vém de que fenão guarda o perfeito parallelifmo 
no eixo da Terra. 

15* Da figura Efpheroide da Terra nafce que os 
- relogios depezo perdem parte delle no Equador, 

e fempre fe atrazão, e fe accelerão nos pólos; e 
daremos a razão fyfica diflo. 

16 Efte movimento da Terra não he contra as leis 
da Mechanica confiantes em toda a natureza; an- 
tes he confequencia delias. 

17 Não he contra os lugares da Efcritura ; e ex- 
plicaremos com reverencia a prohibição da Inqui- 
fição de Roma , em quanto não apparece De- 
monftração forte em contrario. 

§• XI. 

Ba Lua. 

1 A Eua he hum Satellite da Terra. 
2 A He Efpherica , opaca , e fem luz alguma 
' fua. Co- 
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3 Como fámente rem huma metade alumiada, c 
eíta não lie fempre vifta da Terra, tem as fuas pha- 
fes de nova , cheia, minguante, &c. 

4 O feu Diâmetro a refpeito do da Terra he co- 
mo 20 para 74, iítohe, maior que a quarta parte. 

y O feu volume comparado com o da Terra, he 
como i para 49. 

6 O feu pezo he para o da Terra, como 1 para ji. 
7 A fua Denfidade comparada com a da Terra, 

he como 49 para 71. 
8 . A Lua tem montes altiílimos , e mais altos, que 

os da Terra. Tem partes lizas , que alguns conje- 
éturão fer mares. 

9 Dos habitadores da Lua, e dos mais Planetas 
não fe pôde dizer nada, fenão por conjecturas in- 
certas pro , e contra. 

10 O feu movimento periódico á roda da Terra, 
que c ha mão mez periódico, he em 27 dias, 7 ho- 
ras, 43 minutos, e y fegundos. 

n O mez Sinodico , ou intervallo entre Lua no- 
va, e Lua nova, he 29 dias emeio. 

12 A rotação da Lua á roda do 1'eu eixo he em 27 
dias, 7 horas, 43 minutos, e 5- fegundos. 

13 Daremos a razão fyíica delta harmonia da fua 
rotação, com o mez periódico, que he fer a par- 
te polterior da Lua mais pezada que aquella que 
le volta para nós, a qual fempre he a melma em 
todas as phafes. 

14 Não teve a Lua neceflidade de projecção pro- 
pria para a fua rotação, como a tiverão os mais 
Planetas. 

15- Em a Lua , além dillo , ha movimento de Libra- 
ção, iíto he , em cada período ora deixa ver hu- 
ma o rei a do feu hemisfério polterior da parte 
do Nafcente, ora da parte, do Poente; e daremos 

. d. a 



( 47 ) 
a razão fyfica ditto, que nafce da fua acceleraçao 
de movimento, quando vem para o Perigeo, e re- 
tardação quando vai para o Apogeo. 

16 A fua diftancia media da terra he de 6o femi- 
diametros, ou léguas portuguezas 6.86o. 

17 No feu Apogeo tem mais tresfemidiametros, e 
hum terço, e outro tanto menos no feu Perigeo. 

18 A inclinação da fua orbita á Eclitica lie de $ 
grãos. 

§. XII. 

Das marés caufadas pela Lua. 

I AS marés feguem inteiramente o movimen- 
/\ to da Lua. 

1 Não nafcem da effervefcencia que ella caufa nas 
aguas do mar. 

3 Também não nafcem dos Vortices de Defcar- 
tes , que terião difticuldade de paílar entre a Ter- 
ra, e a Lua. 

4 Neceífariamente fe ha de recorrer a attracção 
da Lua fobre as aguas do mar. 

y Não bafta ella attracção para explicar a maré 
no hemisfério oppoílo áquelle que illumina a 
Lua. 

6 Seguindo fomente o fyílema das attracções, te- 
ríamos nós no hemisfério oppolto ao illuminado 
da Lua hum baixa-mar horrendo em lugar de ma- 
ré cheia. 

7 Não fé tem defcuberto até aqui fyílema mais 
engenhofo, nem mais conforme ás íeis da Me- 
chanica , que o do noífo inligne Portuguez Ben- 
to de Moura Portugal , que eu já publiquei em 
1762, e conliíle nos princípios feguintes. 

l A Terra , e a Lua girão mutuamente em hum 
mez 
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mez á roda de hum centro commum ènrre ambos 
eftes Planetas. 

2 Efte centro difta de cada hum delles na razão 
inverfa das luas maflas. 

3 Por confeguinte difta do centro da Terra 859 
léguas, e 172 abaixo dafuperficie da Terra, que 
volta para a Lua. 

4 Também difta da fuperficie do mar do hernif- 
ferio oppofto 1.890 léguas. 

5 Reduzindo eftas 3 diftancias do centro commum 
á fuperficie domar alumeada pela Lua, e ao cen- 
tro da terra , e á fuperficie do mar no hemisfé- 
rio oppofto, equivalem a eftes números 7-36-79. 

6 Como as forças centrífugas fempre feguem a 
razão das diftancias , tiramos daqui, que na fuper- 
ficie do mar, que olha para a Lua, e no centro 
da Terra, e na fuperficie do mar do hemisfério 
oppofto, as forças são como 7-36-79. 

7 Falta agora examinar as diverfas attracçôes da 
Lua fobre eftes 3 pontos , ifto he , a fuperficie 
no mar proximo, o centro da Terra, e a fuper- 
ficie do mar remoto : as quaes devem fer na ra- 
zão inverfa dos quadrados das diftancias deites 
três pontos á Lua. 

8 Ora as diftancias da Lua áquelles tres pontos, 
vem a fer femidiametros 59-60-61, cujos quadra- 
dos são 3481-3600-3721 , ou fenfivelmente como 
35-36-37. 

9 " Como eftes quadrados fe devem pôr na razão 
inverfa , a attracção da Lua no mar proximo he 
37 , no centro da Terra 36, no oppofto 35. 

10 Combinando pois eftas forças, o centro da Terra 
foge do centro commum, e também da Lua com 
força 36 ( fupra n. 6. ) e he attrahido pela Lua 
com forças 36 (fupra n. 9. ) e por confeguinte 
fica immovel. A 
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11 A agua do mar proximo á Lua foge do cen- 

tro commum , e vem para a Lua com forças 7 
(fupra n. 6.) e he attrahida pela Lua com for- 
ças 37, o que dá altura de maré 44. 

12 A agua do mar no hemisfério oppoíto foge 
do centro commum, e também da Lua com for- 
ças 79, (fupra n. 6.) mas he attrahida pela Lua 
com forças 35* (fupra n. 9.) as quaes defconta- 
das de 79 ficão em 44; que tanto vai a altura do 
mar no hemisfério oppoílo. 

13 Donde fe vé que ao mcfmo tempo em que a 
Lua caula maré no mar proximo, a caufa no mar 

14 ntumefcencia do mar procede não fó da 
acção , que fe exercita na linha , que paíTa do 
centro da Terra, e da Lua; mas da acção, quefe 
exercita em todo o hemisfério, que olha para a 
Lua; pois em todo obra a attracção; e em todo 
o hemisfério oppoílo á Lua, obra a força centri- 
fuga. 

15* Daremos a razão deque a maior altura da maré 
he duas horas depois de paliar a Lua pelo meri- 
diano. 
Tratámos eíle ponto com tanta individuação, pa- 

ra fazer juíliça ao feu Author, c para tirar occa- 
íião de furto a algum Plagiário. 

^ De Marte , Jupiter, e Saturno. 

Planeta immediate á Terra he Marte. 
1 He quatro vezes maior que a Terra. 
2 He opaco, esferico, e a fua luz avermelhada. 

§. XIII. 

S A 
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4 A fua excentricidade , ou differença da diftan» 

cia media á maxima no Aphelio, e á minima no 
1 Perihelio, são léguas y.fsS-Sty 
5 O feu período he de 686 dias , ou quafi 22 

mezes. 
6 A rotação fobre o feu eixo he de 24 horas, 

» e 40 minutos. 
7 Tem fuas manchas , e alguns fufpeitão que tem 

< atmosfera. 
8 Do feu pezo, edenfidade nada fe fabe por cal- 

culo. 
Jupiter. 

<í He o quinto Planeta á roda do Sol , e maior 
que. todos. 

2 A fua figura he Esferóide abatida nos poios, 
por effeito da fua rapida rotação em 10 horas. 

3 He maior que a terra 1.479 vezes. 
4 O feu pezo he maior que o da Terra 340 vezes. 
y A fua denfidade he menor que adaTerra mais 

de 4 vezes. 
6 A fua denfidade ainda he menor que a do Sol. 
7 A fua diftancia media ao Sol he 130:172.249 

léguas portuguezas. 
8 A fua excentricidade vale 6:326.430 léguas. 
9 O feu período he de 4.330 dias, ifto lie, quaíi 

12 annos. 
10 Tem duas cintas e meia, efcuras. 
11 A inclinação da fua orbita he de 1 grão, e 19 

minutos. 
12 A' roda delle girão 4 Luas , ou Satellites em 

diverfas diftancias ; de fórma que os quadrados 
. dos tempos são como os Cubos das diftancias. 
13 Por três modos fe fazem invifiveis os Satelli- 

tes : i.° Por fe metterem na fombra de Jupiter: 
Por 
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2.» Por fe metterem entrenós, e Jupiter: 3.0 Por 
Jupiter fe inetter entre nós, e elles. 

Saturno. 

1 He o fexto Planeta da familia do Sol. 
2 He esferico, e opaco como os outros. 
3 He maior que a Terra 1030, mas menor que 

Jupiter. 
4 O feu pezo he fomente 107 maior que o da Terra. 
5 A fua deniidade he 10 vezes menor que a da 

Terra. 
6 He duas vezes e meia, mais raro que o Sol. 
7 A diftancia delle ao Sol são 238:75'£.242 léguas. 
8 A fua excentricidade he de 13:317.616 léguas. 
9 O feu período he de 10.749 dias, ou quafi 30 

annos. 
10 A inclinação da fua orbita he de 2 grãos, e'^3 

minutos. 
11 A' roda delle girão cinco Luas, ou Satellites em 

diverfas diftancias. 
12 Também girão innumeraveis Satellites, que for- 

mão o feu annel. 
13 O feu annel não lie mais que huma innumera- 

vel multidão de Satellites, que fe confundem com 
a vifta. 

14 Elte annel tem diverfas pofituras a refpeito de 
nós ; e por iíTo Saturno ora apparece esferico, 
ora fe vê com azas, ora apparece oval. 

i? Também o annel tem diverfa pofitura a refpei- 
to do Sol ; e ora lie alumiado por fima , e faz 
humafitta negra no corpo de Saturno, inferior ao 
annel; outras vezes lie alumiado por baixo , e a 
fitta negra da fombra fe volta para lima. 

16 Saturno também tem fuas manchas. 
V; > g ii Do 
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§. XIV. 

Do Planeta novo. 

1 T? Ste Planeta ora lhe chamao Herfchel, nome 
Xl/do feu defcubridor , ora lhe chamao Urano, 

nome do pai de Saturno, como o Saturno o foi 
de Jupiter. 

2 Efte Planeta defcuberto em 1781 entre as pon- 
tas de Tauro , e os pés deGeminis, he Planeta 
primário, que anda á roda do Sol, como os ou- 
tros. 

3 A fua luz não fcintilla como a das eftrellas. 
4 Tem figura esferica, e opaca. 
5 O feu Diâmetro apparente he de 4 até 5 fe- 

gundos. 
6 O feu movimento periódico he de 82 annos , 

porque dentro de 100 dias corre hum gráo, e 12 
minutos, e 25- fegundos. 

7 A fua diftancia media he 19 vezes maior, que 
a diftancia da Terra ao Sol, que correfponde pou- 
co mais, ou menos a 475'-5l9'77l léguas portu- 
guezas. 

8 Nada confta do feu movimento de rotação, nem 
fe tem. Satellites , nem por confeguinte do feu 
pezo, e denfidade. 

9 A inclinação da fua orbita he muito pequena. 

Dos 



§. XV. 

Dos Cometas. 

i /^vUtros corpos celeftes ha differentes dosPla- 
Vy netas , a que chamao Cometas. 

z Ora são vifiveis, ora invifiveis, porque as fuás 
orbitas são em elipfes muito compridas , e por 
iflo he mui defigual a diftancia delJes á l eira. 

3 Não são fogos acce2os nos efpaços celeftes, 
como os antigos dizião. 

4 Não tem influencia nenhuma nos fucceflos mãos , 
nem lhes importa a Terra. 

j São Aftros creados no principio do mundo, 
cuja projecção tinha força centrífuga mui defigual 
á força centrípeta j eelta defigualdade faz a diffe- 
rença das elipfes aos círculos. 

6 Osfeus movimentos feguem a regra de Keplero, 
de areas iguaes em tempos iguaes. 

7 O Sol fcmpre lhes fica n'umdosfoços da elipfe. 
8 No feu Perihelio o movimento he fummamen- 

te rápido, e no Aphelio lento. 
9 No Perihelio a força centrifuga excede a^ cen- 

trípeta, não obftante que efta crefce na razãoin- 
verfa do quadrado da diftancia. 

10 No feu Aphelio pelo contrario, a força centrí- 
peta excede á centrifuga da projecção. 

11 Quando cahem paia o Sol, o feu movimento 
he accelerado; e quando fogem, he retardado. 

li A fua cauda lhes dátres nomes, de barbados, 
crinitos, e caudatos. 

13 A fua cauda na melhor opinião não he fenao 
fumo , que delles fahem , por fe abrazarem com a 
vehemencia do Sol. 

Cref- 
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14 Crefce a lua cauda na razão invería da diftan- 

cia do Sol. 
15 Depois do Perihelio he maior que d'antes em 

igual diftancia. 
16 Ella cauda fempre vai na direcção oppofta á 

lituação do Sol. 
17 Com licença do grande Newton, a caufa delta 

direcção não lie a menor gravidade do fumo pa- 
ra o Sol, com o exemplo do archote, cujo fumo 
vai para a parte oppofta do archote. 

18 Attribuimos elta direcção ao impulfo dos raios 
do Sol, cujos raios levao comíigo o fumo. 

§. XVI. 

Das Efirellas fixas. 

1 A S Eílrellas fixas são outros tantos Soes, 
l \ que em diltancias immenfas brilhão por li 

mefmas. 
z He mui verofimil que tenhão fua rotação, não 

fó pela analogia com o Sol , mas porque muitas 
apparecem, ou defapparecem de novo. 

3 Não fe fabe o numero delias, ainda que Flamlle- 
dio contafle as que fe vem com olhos nús, e que 
formão as conftellações. 

4 Algumas que fe contavão por huma fò, fe co- 
nheceo depois que erão huma collecçao de muitas. 

5- A via-la&ea não he fenão huma multidão de 
eílrellas, que fe não diltinguem. 

6 A fua diftancia he fóra de todo o calculo. 
7 Wolfio diz , que as mais próximas devem ao 

menos dillar 6 mil e 86 contos de femidiametros 
da Terra, quando a diftancia de Saturno não che- 
ga nem á quarta parte d'hurn conto. 

A 
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8 A fua grandeza não í"e pôde conhecer, fem co- 

nhecer a diítancia. 
9 Wolfio aíTenta, que Sirio he ao menos cem ve- 

zes maior que o Sol. 
10 A fua fcintillação deve-fe attribuir i nofia ath- 

mosfera. 
11 O feu movimento diurno de Nafcente para Po- 

ente procede , no noíTo fyftema, da rotação da 
Terra em fentido contrario. 

12 O outro movimento pela ordem dos Signos he em 
25.920 annos: o qual fó procede do movimen- 
to verdadeiro do eixo da Terra á roda do eixo da 
Ecliptica. 

F I M. 

LISBOA, 

NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. 

Anno m. dcc. xcvi. 

Com licença (la Meza do Defembargo do Paço. 
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